
CONCURSO PÚBLICO E PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS
PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL XAVIER CHAVES

EDITAL Nº 005, DE 23/02/2010.

ANÁLISE DE RECURSOS INTERPOSTOS

CARGO: PROFESSOR MUNICIPAL

Número da Questão: 03 (três) 

Assunto: Análise do Recurso interposto por Aline Patrícia Gomes.

Senhora Candidata:

 A FUNDAÇÃO DE APOIO À UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL REI - FAUF, 
entidade  civil  com  personalidade  jurídica  de  direito  privado,  CNPJ/MF:  05.418.239/0001-08, 
localizada na Praça Frei Orlando 130 – Centro – São João Del Rei – MG, responsável pelo Concurso 
Público e Processo Seletivo Público para Provimento de Cargos do Governo do Município de Coronel 
Xavier  Chaves  -  Edital  nº  005,  de  23/02/2010,  vem,  através  deste,  fazer  a  análise  do  recurso 
interposto por V. Sª.

• Do mérito:

Apreciando minuciosamente o mérito do recurso impetrado, a candidata advoga a tese de que 
a resposta correta é a letra “d” e não opção divulgada pela Coordenação, ou seja, letra “c”. Para 
tanto, apresenta sua defesa que foi encaminhada à Banca. 

 Verificou-se que a candidata  não tem  razão no que argüiu, pois a Banca Corretora deu o 
seguinte parecer: 

 “A opção  que  não comprova a  afirmação de que “O protagonista-narrador  é  um perfeito 

malandro,  vagabundo convicto é a  C (Fazer  ginástica ao levantar),  pois  todas as outras opções 

corroboram a afirmação  sobre o protagonista-narrador: viver às custas de mulher; perambular à toa 

pelas ruas da cidade; andar sem dinheiro. 

O reclamante afirma que “Andar sem dinheiro” não é ser vagabundo. Olhando só por este 

prisma, generalizando, também concordamos com ele, mas, temos que nos ater ao texto, só o texto 

pode nos dizer.  O que o reclamante  está  fazendo são afirmações que extrapolam o texto,  que 

generalizam afirmações, julgando que seria preconceito social, econômico. Ser perfeito malandro, 
vagabundo convicto  significa,  por exemplo,  indivíduo  que leva uma vida errante, que vagueia, 

vagamundo,  nômade,  vadio,  mundeiro,  desocupado,  ocioso,  vadio,  entre  outros  significados,  de 

acordo com o texto. Ora, de acordo com o texto, o nosso personagem é tudo isso, pois conforme o 

texto diz, ele leva a vida assim, por opção: “Porque, se hoje moro em barraco, é por opção: fui  
criado por um tio rico, e nada me faltou a não ser o tédio.” (grifos nossos)  Ou seja, se o 



personagem “vive às custas da mulher; perambula à toa pelas ruas; anda sem dinheiro”, ele é um 

vagabundo convicto. Todas essas afirmações comprovam a afirmação feita. 

Portanto...  resposta mantida”.

Isto posto, a BANCA CORRETORA decide manter sua resposta –> letra “c”.

Sendo assim, somos pelo indeferimento do recurso ora analisado.

São João del-Rei, 24 de junho de 2010.

JUCÉLIO LUIZ DE PAULA SALES
Presidente

Fundação de Apoio à Universidade Federal de São João del-Rei 



CONCURSO PÚBLICO E PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS
PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL XAVIER CHAVES

EDITAL Nº 005, DE 23/02/2010.

ANÁLISE DE RECURSOS INTERPOSTOS

CARGO: PROFESSOR MUNICIPAL

Número da Questão: 28 (vinte e oito) 

Assunto: Análise do Recurso interposto por Aline Patrícia Gomes e Maria Angélica de Andrade.

Senhoras Candidatas:

 A FUNDAÇÃO DE APOIO À UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL REI - FAUF, 
entidade  civil  com  personalidade  jurídica  de  direito  privado,  CNPJ/MF:  05.418.239/0001-08, 
localizada na Praça Frei Orlando 130 – Centro – São João Del Rei – MG, responsável pelo Concurso 
Público e Processo Seletivo Público para Provimento de Cargos do Governo do Município de Coronel 
Xavier  Chaves  -  Edital  nº  005,  de  23/02/2010,  vem,  através  deste,  fazer  a  análise  do  recurso 
interposto por V. Sª.

• Do mérito:

Apreciando minuciosamente o mérito dos recursos impetrados, as candidatas advogam a tese 
de que há mais de uma resposta correta para a questão 28. Para tanto, apresentam sua defesa que 
foi encaminhada à Banca. 

 Verificou-se que as candidatas  têm  razão no que argüiram, pois a Banca Corretora deu o 
seguinte parecer: 

 “O recurso à questão supracitada é pertinente. Sua argumentação está correta, pois faltou ao 
enunciado a palavra NÃO à última frase “Os jogos NÃO são importantes para ensinar”... e a resposta 
seria a letra A mesmo. O próprio enunciado contém todas as demais alternativas e não somente a 
letra C. Assim, os jogos são importantes para ensinar:

B) a convivência em grupo
C) a competir, cooperar
D) o espírito de solidariedade”.

Isto posto, a BANCA CORRETORA decide anular a questão 28.

Sendo assim, somos pelo deferimento dos recursos ora analisados e anulação da questão 
28.

São João del-Rei, 24 de junho de 2010.

JUCÉLIO LUIZ DE PAULA SALES
Presidente

Fundação de Apoio à Universidade Federal de São João del-Rei 


